
OGÚN ADIOLÁ

OGÚN ADIOLÁ

É considerado o Orixá ferreiro, senhor dos metais, responsável por forjar suas próprias ferramentas, tanto para caçar como para a agricultura e para a guerra. 

Ogún é considerado o primeiro dos Orixás a descer do Orún para o Aiyê após a criação, visando uma futura vida humana. 

Era o filho mais velho de Oduduá, o fundador de Ifé. 

Ogún tem vários nomes e carrega com eles seus segredos. Ogún Adiolá:

Remador de Iemanjá , A Ogún pertence o "obé", a faca utilizada para as obrigações. 

Orixá Senhor das contendas, Deus da guerra. 

É a divindade da metalurgia, do ferro, aço e outros metais fortes. 

Ogum é a força incontrolável e dominadora, do movimento, do choque, da tecnologia e tudo servindo ao propósito da mudança e inovação ... 

Sem modernidade ..Mas seriedade e comunicar sua existência. 

Ogún Adiolá é um Orixá velho (antigo) porém vaidoso, quando combate ele olha seu reflexo 

na espada para admirar sua beleza e sua destreza em vencer suas batalhas. 

É o Orixá mais velho e belo, filho de Oxum e Odé. 

Apaixonou-se por Iemanjá, reza a lenda que Adiolá, vendo a tristeza e solidão de Ogum, que teve todas as suas mulheres mortas pela ira de Oyá, que depois partiu com Xangô, resolveu por gratidão e admiração a Ogum tomar uma poção mágica que o transformava no que ele quisesse. 

Então desejou virar uma linda e formosa moça, Ogum avistou a bela moça e a possuiu. 

No outro dia, Ogum acorda e viu Adiolá ao seu lado e percebeu que havia sido enganado e traído pelo rapaz a quem ensinou as táticas de guerra e o manuseio de armas de caça e ferro. 

Começou então a golpeá-lo com toda sua ira até 

que quando Adiolá, já exausto, iria sofrer o golpe de misericórdia, Oyá surgiu como vento e o resgatou, curou suas feridas e levou até seu Pai, no caso, Oxalá, que determinaria o castigo que Adiolá iria sofrer, que a partir daquele momento. 

Adiolá seria considerado um Orixá de praia, pois somente eles, os Orixás do mel, podiam acalmar a ira de Ogum. 

E como possuía o manuseio do ferro, ele seria denominado Ogum Adiolá. 

Com a vaidade de Oxum, as artimanhas de Odé e as artes de Ogum, viveria à beira do mar, a serviço e proteção daqueles que lá precisarem. 

Foi assim que Ogum Adiolá passou a viver na praia, admirando Iemanjá e apaixonando-se pela beleza da sua musa, ora nas águas, ora na terra. 

É um Orixá muito complexo devido suas inúmeras mutações ..astuto ..perspicaz .. justo... 

E com poderes ilimitados entre a água e a terra ... 

Então cuidado Ogum Adiolá sabe onde pisa e sabe como lidar em qualquer terreno ... 

Os seus akutas são claros e suas ferramentas representam todo o seu domínio . 

Patacori Ogum! 

OGUM ADIOLÁ

Ogum Adiolá é um Orixá de praia , um Ogum jovem , fazendo ajuntó somente com os Orixás das águas . 

Ogum Adiolá é um Orixá masculino . 

Adiolá é um orixá vaidoso, quando combate ele olha seu reflexo na espada para admirar sua beleza. 

É o orixá mais belo e dizem que seria filho de Oxum e Odé. 

Apaixonou-se por Iemanjá, reza a lenda que Adiolá, vendo a tristeza e solidão de Ogum, que teve todas as suas mulheres mortas pela ira de Oyá, que depois partiu com Xangô, resolveu por gratidão e admiração a Ogum tomar uma poção mágica que o transformava no que ele quisesse. 

Então desejou virar uma linda e formosa moça, Ogum avistou a bela moça e a possuiu. 

No outro dia, Ogum acorda e viu Adiolá ao seu lado e percebeu que havia sido enganado e traído pelo rapaz a quem ensinou as táticas de guerra e o manuseio de armas de caça e ferro. 

Começou então a golpeá-lo com toda sua ira até que quando Adiolá, já exausto, iria sofrer o golpe de misericórdia, Oyá surgiu como vento e o resgatou. 

A yaba curou suas feridas e levou até seu Pai, no caso, Oxalá, que determinaria o castigo que Adiolá iria sofrer, que a partir daquele momento. 

Adiolá seria considerado um Orixá de praia, pois somente eles, os Orixás do mel, podiam acalmar a ira de Ogum. 

E como possuía o manuseio do ferro, ele seria denominado Ogum Adiolá. 

Com a vaidade de Oxum, as artimanhas de Odé e as artes de Ogum, viveria à beira do mar, a serviço e proteção daqueles que lá precisarem. 

Foi assim que Ogum Adiolá passou a viver na praia, admirando Iemanjá e apaixonando-se pela beleza da sua musa, ora nas águas, ora na terra. 

Adeola ou Adiolá? 

Adeola é um nome iorubá com origem na Nigéria, que significa "coroa de riqueza" ou "riqueza da coroa". 

É composto pelas palavras "adé" (coroa) e "ọlá" 

(riqueza). 

O nome simboliza nobreza, realeza e abundância. 

Em mais detalhes:

Significado: 

O nome Adeola combina os elementos

"adé" (coroa) e "ọlá" (riqueza). 

Origem: 

É um nome comum na cultura iorubá, originário da região oeste da Nigéria. 

Interpretação: Adeola pode ser interpretado como alguém de linhagem real, com muitas posses e riquezas. 

Também pode ser visto como uma pessoa que possui riqueza em vários aspectos, não apenas material, mas também em sabedoria, bondade, compaixão e amor

Adjuntó de Ogum Adiolá com

Oxum:

Ogum e Oxum são considerados Orixás que podem se complementar, onde a força de Ogum (guerra, coragem) se une à inteligência e beleza de Oxum, resultando em equilíbrio e renovação. 

Essa combinação é vista como uma força que traz proteção, amor e poder. 

Ogum e Oxum: Uma união de forças

Ogum:

Representa a força, a coragem, a luta, a tecnologia e a abertura de caminhos. 

Oxum:

Representa a beleza, o amor, a doçura, a inteligência, a fertilidade e a justiça Como essa união se manifesta: Equilíbrio:

A união de Ogum e Oxum pode trazer um equilíbrio entre a força bruta e a estratégia, a ação e a reflexão. 

Renovação:

Essa combinação pode ser vista como um ciclo de renovação, onde a força de Ogum prepara o terreno para a beleza e a prosperidade de Oxum. 

Proteção e amor: A união de Ogum e Oxum traz proteção, amor e poder, combinando a firmeza de Ogum com a suavidade de Oxum. 

Exemplo em um "itan" (conto): Em um dos itans, Oxum ajuda Ogum a reconquistar a cidade de Irê, combinando sua inteligência e charme com a força de Ogum. 

Oxum se infiltra no acampamento inimigo, convencendo guerreiros a se juntarem a Ogum, e juntos, planejam um ataque estratégico. 

Essa história demonstra como a união de habilidades e talentos diferentes pode levar à vitória e à prosperidade. 

Em resumo: 

A união de Ogum e Oxum é vista como uma força poderosa que combina coragem, força, inteligência e amor, resultando em equilíbrio, renovação e proteção. 

Ogum e Oxum

Enquanto Ogum é o movimento da Guerra oxum é a estratégia. 

Enquanto Ogum é a prutalidade oxum é a leveza O CASAL AGRIDOCE! 

Muitos devem





















































































